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*1 V acção dos acontecimen tos e a demasia-

da confiança que pozara na fraqueza

. ldos adversarios ens propria força ha-

Estave previsto por nós em 20 I '

de maio de 1906, quando aqui es-

creviamos:

«Sa o rei fôr luthil, o .iodo Fran-

co tambem, m primeiros passos do

ministl-rio serão um sentido liberal.

'Mas so' os prinwiros passos, notam.

E' illílispmlsavel acalmar os animos.

E' forçoso ganhar tempo.

Isto é o que voe. acontecer. Não

acontecerá. Mas nós é que não podc-

'mos partir da hypothese de que o rc¡

viam estragado, e levava a desillusão

a muitos que tendo tan'tos interesses

ligados á, monarchia ingenuamente

'acreditavam que em possivel a liber-

dude n'estu terra. aVôem, diria, que

não é possivel? Eu bem quiz! Eu

bom tentei! E' impossivel !n E não

_faltaria gente illudida a clamar, dos-

illtulida: «Na verdade é impossivel l»

Estava previsto por nós em 25

do novembro de 1906, quando aqui

escrevtamos : g

«Avisi'unos os dirigi-nina republi-

canos em 20 do. maio, em 2'¡ dc maio,

em 3 de junho, e ellos, nr-m só des-

prrzm-am os "Ossos avisos, como tica-

raln ainda a dizer mal de nós. l

Nós bem lhes diziamos que os

Estava. previsto por nós em 9

do dezembro de 1906, quando aqui

escreviamos:
l

«A nossa convicção inabalavel é

que ó possivel, c bem possivel, re-

primeiros passos do ministerio seriam Wes“" “0 regimen do forçfl- A “0388

em sentido liberal. Mas só os prinwi- UOHVÍcÇãO ¡llnbalnvel é que 0 partido

ros passos. Nós hum lhes diziamos v |'PPHblicnll0 VM levar bordosda de
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NUMERO .l VULSG,

dos dirigentes, pelo menos dos que

estão em evidencia, do partido repu-

blicsno.

.oo-......c--¡...n.
...

aNãu, o governo não cahe. A di-l

ctudura não só se mantem, como se

mantem facilmente, que é, de tudo, o

mais grave. Mais uma vez se vao pro-

var a fraqueza, a quasi inanidade

do espirito liberal em Portugal. Ima-

gine-so, depois d'essa prova desgraça-

da, a força que tica temia a reacção

entre nós!

Ao mesmo tempo que diziamos

aqui aos dirigentes republicanos, des-

de a constituição do ministerio fran-

quista, que aproveitassem a experien-

cia liberal que João Franco lhes OiYe-

recia, que o não ineitassem, pelo me-

nos, a um procedimento de força, quo

não se lizessem pimpões para depois

levarem hordoada á. chuchu calada,

¡III-sans

í

;

r

l

perdeu o juizo e de que João Franco

é positivamente uma eavalgadnra. Sn

nos perguntassem se a monarchia não

que logo gne'estivesse resolvida u ques-

tão dos tab/(cos, o governo e o rei,

contando com a imprevidencia, com o

   

cahir sem ter meio de resistir. A nos-

sa convicção iuabalavrl é que o des-

prestlgio que resulta d'ahi para a cau-

que fossem prudentes, que fossem ha-

beis, porque estavam fazendo, afinal,

o jogo das camarith quer João Fran-

 

tsria forças para conter pela violen-_ infantilismo, com o grau de desleixo

cia, n'este instante, os republicanos, que caracterisa Os chefes da democra-

 

sa democratica, depois das coisas tc-
. eo fosse, quer não fosso sincero, ao

rem sldo levadas ao grau a que che-

 

rcspondcriamos quo sim. Mas quando

suppozesse a situação resolvida. sur-

giria ella mais grave e mais compli-

cada do que nunca. Mas, em qualquer

calo, uma violencia extrema n'este

instante, alem de perigosa, seria iu

justificada, e, portanto, profumlamcu-

tc impolitica.

Não. Contenios com um campasso

dv'sspera na politica repressiva. De-

pois, sim. Não tardar-ii.. Deixem liqui-

idar a questão dos tabacoe. DeiXem

adormecer os republicanos. U poder

conhece o grau de desleixo que cara-

cterisa os chefes republicanos em Por-

tugal, que são ds muita pru-ra e pou-

ca uva. E quando tiver arrumado as

questões gravemente perturbadoras

que n'este instante o emburaçam, tera

chegado o momento de cahir a fundo

sobre os republicanos, apanhadOs de

surpresa, e desorganisadou como sem-

pre. I

Estava previsto por nós em 10

de junho de 1906, quando, em res-

posta á Lucta, que, a proposito de

questão Schroeter, declarava que o

governo não ousaria dissolver o

parlamento. porque então teria che-

gado o momento dus resoluções firmes,

dasdccisõcs extremas, dos lances audit-

ciocos, porque então o partldo rc-

publlcano vlrla para a rua

não 1a para reclamar o strl-

_etc cum ›rlmento da lcl,mas

para de tar por terra o vc-

lho e arrulnado cdlnclo da

legalidade monarchlca c

constituclonal, estava. previsto

por nós 'em 10 de junho de 1906,

quando, em resposta. o. Luctu, aqui

escreviamos :

cPortanto, o caso está. posto em

termos que não admittem duvida. Ou

o governo se submstte ou se demitte,

ou o partido republicano vas para a

rua fazer a revolução. E nós a sup-

ormos que o partido republicano

iiavsrís sahido já da sua meninice!

Que patetu, que nós somos!

'Póde ser que o governo se sub-

metttt. Póde ser que o governo se de-

mitta. E bem vae, se fôr assim. Não

sendo isso, porem, o mais provavel,

como não é, em que situação ficamos?

E' claro que não vamos para a rua. | _

Não se sivel a

Esse ponto nem se discute.

vae para a rua com cinco dedcs em

cada mão. Mas, se não formos, mais

uma vez, depois do ponto a que se

levou a questão, depois de tudo quan-

tq se tem ¡licto e cscripto, fazcmOs

ügura de meninos, e, por conseguinte,

mais uma VUZ perdemos prestigio,

mais uma vez perdemos força, fazen-

do rir o paiz.›  

cia em Portugal, aproveitarimn a pri- garatn, é enorme»

meira occasiâo para cahir a fundo so-

bre os republicanos, apanhados de

surpreza e desorganisados como sem-

pre. Nós bom lh'o diziamos. Mas que

querem? Nós cornos um asno e um

exaltado. Os homens de juizo c pru-

dentes, são clles.

A politica republicana deveria ter

con-istido toda em aproveitar a des-

crganisaçãc mouarchica para tratar da

organisação republicana. Não deveria

ser uma politica de pai-ola mas uma

politlca de factos. Uma politica de

idealismos, mas uma politica de pro-

jectos, de planos rcalisaveis. E na

exceuçdo d'esses projectos deviam os

republicanos pôr toda a sua intelli-Y

gencia, todo o seu esforço, toda a sua

vontade.

Em vez d'isso deliraram, como

sempre. Não trabalharam consciente-

mente pela revolução. Limitaranrsc a4

prégar a revolução, ñando a revolu-

ção do acaso. Como sempre. Esta

é que ó a triste verdade. Como

sempre...........................

O raciocinio do rei era facil de

perceber. Sul'in possivel a politica. li-

bcral de João Franco, a que elle apre-

goava, a que elle promettia executar?

Bem sabia. o rei que 0 não era. Com

esse senso pratico que incontostavel- = vam, e, 'como Roma e p,,,,¡,, não 3,,

mente possue, o rei, conhecendo Il“tizaram n'um dia, a que elllpl'egusaeln

'marc-l““ do 'eu P311. R "idlucwllml os mais haha-.is esforços, não cm as

geral dos eñpll'¡t08, Il folic de edllça- encurtar, como fizeram, mas em as

ção dos dirigentes, que ainda é maior prolongar,

e mais grave que a falta de educação

das multidões, e o temperamento de Estava previsto por nós em 19

João Franco, não deveria ter illusõcs L de maio de 1907, quando aqui es-

a tal respeito. Das duas uma: ou João creviamos :

Franco se mantinha no seu proposito

liberal, atravez de tudo, e seccumbia

a essa anarchia, a essa indisciplina, a

eSsa falta de educação, incompatíveis

com todos os propositos sãos de liber-

dade e de moralidade, ou apparecia

de repente o fundo dietador de João

Franco, fundo contra o qual elle pare- . .

ce luctar com certa sinceridade, mas Parque VM¡ 6mm“, Mi“" 'l “m"“r'

que difñcilluente será. capaz de vencer, 0m?? PW"“ Pata““ Ne") ”que"

e João Franco reclamava a. dictadura. .cahmÊ 0 20'76"10¡ quanto m““ 5 “1°“

Em qualquer caso se tinha mallogra. nül'chla._N6m ° BMW““

do a experiencia, a tentativa liberal, 155ml““ “Ti-05!

e João Franco era, com ofrauquismo,

um homem liquidado.

Bem sabia o rei que não era pos-

Estsva previsto por nós em 10

de dezembro de 1906, quando aqui

escreviamos :

(Nós bom diziamos aos republica-

nos quu só os primeiros assos do mi-

nisterio seriam em sentido liberal. Só

os primeiros passos. Di'ziamo-lo e

tempo e a horas. Diziamo-lo logo que

foi ao poder o gabinete actual. No

dia seguinte áquellc em que se consti-

tuiu o ministerio. E diziamo-lo para

que se acautelassem, para que seguis-

sem uma politica habil. Para que fou-

sem energicos sem deixarem de serl

atilados. Para que os primeiros pus-

sos do ministerio em sentido liberal

não fossem para elle nm simples com-

passo du espt-l'lt, mas tambem para

os republicanos. Para que o governo

os não aproveitassu exclusivamente na

obra da preparação da defesa monar-

chica, mas para quo os eproveilassem,

tambem os republicanos na obra da

preparação da defesa republicana. _Se

esta obra estava toda por fazer, o

mais elementar raciOcinio, o mais ru-

dimentar principio de bom senso acon-

selhava os republicanos a que apro-

veitassem, a correr, as tréguas que

as circumstancias lhes proporciona-

«Ainda ninguem falava em dieta-

dura e nós a' ditvatuos como certa.

Era fatal. Assim o:diziamos.

Está. radiante Bernardino Macha-

do, Atfonso Costa e quejandos? De-

vem estsr. Mas porque exultam ?_ Por-

que vas, emñm, surgir a revolução?

  

«Não cahiu o governo com a gréve

das escolas e não cahirá o governo

Pont“:a “bemh “ demmtad** I com a gréve dos partidos, já. annnncia-

politica liberal de João FI'IUIUO.. 1188 l da por todus “a gnzutng da opposiçño_

era? Paciencia. Pordurla com 1580 a Porque não ha gréve,porque não ha mo-

mesmo tempo que lho diziamoa tudo,

isso, ao nusmo tempo que lhe annua-

cinvamos a dictadura como o termo

_final da sua. propaganda desde/roda,

mostravamOs-lhes, cm success¡-

vos artigos, o trabalho terri-

velmente rcacclonarlo que se

estava fazendo pelo ministerio da

guerra. Em successlvos arti-

gos, como veremos no proximo do-

mingo, porque é um caso curioso, im-

portantiseimo para a psychologia do

partido republicano. Não só anmm-

cinvamos aqui a dictadura, com

mczcs de antecipação, como

deixavamos claramente patente que

essa dictadura teria um caracter

mllltar.

O que fizeram os republicanos ?-

Assim diziamos. E muito mais›

que nos é impossivel agora. trans-

crever. E muito mais! Pois, entre

outras coisas, denniiciavamos clara- l

manto as manobras de certa. pessoa

nos quarteis.

Hoje nada dizemos, senão. . .

que bateu e. hora, se _esperavam pelo.

hora. Não a ha. melhor; Nunca. e.

houve melhor.

0 que fazem?

Ficamos á. espera..

E depois falaremos.

Cartas de lisboa,

22 DE Novmmao.

Está, emiim, chegado o momen'

to d'el cgran Bernardino ser l'H'OCliL':

mudo presidente de. R-pulilica. Nln'

gnem n'esta cidade se deita á. noi-

te sem a. idéa de accordar de ma-

inhà. com a. monarehia em baixo e :t

Republica. em cima.

Sabe-se como os republicanos

teem promcttitlo a Revolução. Fa-

laram sempre. desde que Joao Fran-

lco subiu ao poder, como se a ti-

vessem fechada. na. mão. Abrir a.

mão, cahir a monarchia, subir a

republica, era obra. d'un) instante.

E. ameaçaram abrir a mito a propu-

sito de tudo. E os mais moderados,

d'entre elles. Camacho e João de'

Menezes, os nossos ex anaruhistnsp

são hoje. dos mais moderados das:

nois-sos republicanos. Tan modo-rn.-

dos lille até os outros lhes MW»

vem centos de bilhetes postava', 50-'

  ¡DOWH'Ul'ma "1““ “5° Pam“" "IF“OB 00"¡ vimento nenhumei'licaz senão quando o

° “il-5"““ perigoso d“ dlcmdums impulsiona uma grande convicção, sn.

permanentes.

Mas não era, não. 0 rei bem sabia sinceridade. E não ha convicção nu-

qnc o não Itl'n_ Turin, pois, tudo a gzt- nhunia, e não ha. IHÉulIltmnalucclivittdu

aliar c nada a perder com a experien- em qualquer dos dirigentes dos parti-

cia. Concertava a machina, que a dos mouarchicos e ua quasi totalidade

Inão quando lhe assisto uma grandis'

gundo Camacho já. declarou na,

_'Luctu, a clmlnnrlhr's urgentes do,

governo. Pois, não obstante, (Êxt-

mauho, como su sabe. prometh-ul

callhegmicana-nto e solenineincnte¡

a revolução, se SGhTCHÍNL' mio dei-1

lis-asse de fazer parte do gabineted

30 REIS

'cE' já agora ('r-rto que os depth

tados regeneradores se (leclararào

incompatíveis com o governo, omni'

tituido como está. faZendo parte

d'elle um estrangeiro imturulisado.

Então o governo terá. de submet-

terse ou demittir-se, porque não

acreditaram. que chegados as coi-

sas a. esse ponto, elle ouso dissolver

o parlamento. O paiz saberia lc-

vantar essa luva atirada das altu-

ras do throno, por uma. brecha. da.

carta. Seria então o momento das re-

soluções firmes, das decisões extremas,

das lrmces uuduciusos.0 partido rc-

publleano viria para a rim,

não para reclamar-.como ago-

ra.o stricto cumprimento da

lei, mas para deitar por ler-

ra o velho e arrumado cdl-

llcio da legalidade ntouar-

chica c constitucional.-

Assim escrevia Camacho¡ Os

outros escreviam, falavam, diziam

muito prior e muito mais. A pro-

posito de coisas mínimas. Estando

o parlamento aberto. Havendo aip-

da liberdade na tribuna, na im-

prensa, nas ruas, em tudo e por

tudo. Fazendo o partido progres-

sista. causa commum com os fren-

quistas.

Então hoje, senhores? Então

hoje?

Era preciso que o partido re-

publicano -fosse extraordinariamen-

te meticuloso em pontos de honra,

para fazer uma revolução só por-

que era ministro um extrangeiro

naturalisado. Era preciso que o

partido republicano dispuzesse de

grandes forças para poder fazer]

revolução logo que fosse dissolvido

o parlamento, tantas vezes dissol-

vido até ahi sem ninguem fazer

caso d'isso, e estando um poderoso

partido monarchico a. fazer causa.

commum com o governo.

Então hoje, senhores? Então

hoje ?

Onde. estão os tropos inflamma-

dos d'Aii'onso Costa, do grande Iw-

mem dc bem que exolumavu nu. oa.-

mara qnc a cabeça de Luiz XVI

?tinha cahido por muito menos no

cadafalso? Onde está. a rhetoricn

revolnL-.ionaria do Illundu?

Hoje já não ha. liberdade. como

quando se promottie revolução z't,

boooa cheia. Hoje já nitu ha ¡ntrla-

mento, como quando se utiirnmva

abertamente u reVUhIçào. Hoje já¡

não he. nenhum grande partido em.

volta do gowrno. Está, tudo contra

elle. Quer dizer, estão muito mais

justificadas essas medidas extremas

com que ameaçaram os republica-

nos e são muito mais faceis do

executar.

Porque não veem elias? Como

se compre-heudc que os republica-

'nos estejam insultandn o paiz e

exigindo dos gramh-s partidos mo-

narohioos a revolução que eller! ea-

thegoricumento promettiam contra¡

'esses partidos, isto é quando um

d'elles era neutral e o outro apoie-

\'a o gowrno? l

Niuulro dia Bruno, segundo vt

das trunscripçües feitas por varias

gazetas, porque quando esse pon-

tífice fala, aliz'ts dizendo do Vez em

quando us sima heresias, todas ari

gazetas republicanos transcrevom,

n'outro dia Bruno perguntava in»

1iammudo n'nm jurnal do Porto

pelos homens honrados d'uste putz,

[mln brio publico, pelo (lecnro, pela

Vergonha national. l'Ís--u é Ãmn., sr.

Bruno! Quem h-m din-im a por"

guntur isso é o puil. em relação ao

partido republicano l 1

Tinha ou náo tinha o part“.



Npiiblioano forças para fazer a rc-

Ipluçào quando a promettia a toda

I hora, quando ameaçava com ella,

quando a dava, cathegcricameute,

terminantemente, como certa? Se

tinha, onde está o brio, o decoro,

a vergonha do partido republicano

que não faz, nas circumstaucias

mais criticas da vida da nação, o

que promettia hontem fazer em

condições normaes ? Se não tinha,

onde está o brio, o decoro, a ver-

gonha do partido republicano, que

enganava os simples, que intrnja-

va o paiz, promettendo, terminan-

temente, cathegoricamente, aquillo

que não podia fazer? ^

Os dirigentes do partido repu~
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ram, porém, como justificação suf-

ñcieutc, cs tiros falhados rlo Cru~

zeiro da Ajuda, francamente, não

sei como hão d'explicar o caso fa-

moso, não só de nào fazerem a. ro~

volnçào, que tão energicamente,

tão peremptoriamente, tao altanei-

ramente prometteram, como o de

descomporem o paiz em geral, e os

partidos monarchicos em particu-

lar, por não fazerem. . . o que elles

davam como certo!

Que paiz! Que vergonha!

Porque se alguem julga que não

estou dizendo isto com ('lÔl', enga-

na-se. No fundo do meu espirito

lavra a mais viva “indignação e a

Imais intensa revolta. Não hesitaria

blicano são homens ou rapazinhos?'em pôr todo o meu valimento, por

Que insensatez, que insania, que

vergonha é essa do partido repu-

blicano insultar agora os partidos

monarchicos porque. . . nâo fazem

a republica ?

Toda a gente vê, toda a gente

lê esses insultos. Mas isso é phen-

tastico! Pois são os partidos mo-

narchicos que hào de fazer a repu-

blica. .. para os republicanos 'P Os

partidos monarchicos andam mal,

evidentemente. Muito mal. Quando

se chega ás alturas em que esta.-

mos não se anda para traz. Não

ha, não póde haver considerações

A que rendam os homens. Mas o

parti o republicano é que não tem

auctoridade nenhuma para censu-

rar os partidos monarchicos. Ne-

nhuma! Aos partidos monarchicos

assistiadhes e assiste-lhes o dever

de restabelecer, por qualquer maio,

a legalidade constitucional. Mas ao

partido republicano, que se fartou,

que se tem fartado de ameaçar

com a revolução, assistia-lhe e

assiste-lhe o dever de fazer mais

alguma coisa. Porque o nâo faz ?

Se o não faz, como se atreve a

censurar, a insultar os monarchi-

cos que se encolhem? E' phantas-

tico! Em paiz nenhum do mundo

se vêem as coisas que se veem

n'esta terra. E' phantastico, isto

dos republicanos, que clamaram

revolução em_ todos os tons, não só

não fazerem nada como accusarem

ainda por cima os monarchicos de...

não fazerem a revolução! E' phan-

tastiuo!

Os partidos monarchicos ainda

pódem ter a desculpa de não se

mexerem com medo de resultar a

republica de qualquer agitação de

caracter mais extraordinario. Para.

fazer recuar a dictadura, no pé em

que ella está., já. nào ha palavras.

Tornam~se indispensaveis os factos.

Mas, no estado em que se encon-

.tra o espirito publico, onde irão

os factos parar? Os monarchicos

poderão dizer: (Nós somos monar-

chicos, nào somos republicanos.

Queremos a legalidade constitucio-

nal, nâo queremos a republica. Ora

quem nos diz a nós que não resul-

te a republica. do movimento que

façamos para fazer vingar a legali-

dade constitucional ?n

Os monarchicos pódem dizer

isso. Mas os republicanos ?

Os republicanos.. . nào sei. Eu

:ia-me a. lembrar de que ainda se

oderiam desculpar com o Pad-Zé.

ias se elles fizeram em Carnaxide

,a apotheose, do Pad-Zé ?

O Diario Illustrado accusou

PadZé de ter revelado os tramas,

.as conspirações, os segredos do

partido republicano. Nem Pad-Zé,

.nem o partido republicano, demon-

straram a falsidade d'essa gravíssi-

,ma aocusaçâo. De fôrma. que se o

;partido republicano não tem accei-

.tado como explicação bastante os

tiros falhados do Cruzeiro d'Ajuda,

.e nào tem, ainda por cima, ovacío-

modo, como elles dizem, o Pad-Zé

em Carnaxide, sobre o infeliz Pad-

Zé poderia recahir a culpa do mal-

_hgro da resolução. Era uma injusti-

ça., bem sabemos. Pad:Zé, coitado,

jm¡- mais consas que dissesse, não

podia dizer coiso séria, pelo simples

,motivo de que nâo havia coisas só;

.rias a dizer. Ou, se as havia, igno-

.rava-as elle. Não póde havar duvi-

.da em o aflirmar. Era uma injusti«

.ça. Mas recuar-am, porvontura, ja-

mais, os republicanos, deante do

-escru pulo d'uma injustiça ?

A explicação servia. Servia até

muito bem. Ficava salva a honra

mais insignificante que elle seja,

ao serviço da causa da liberdade.

Feriu-me a ati'ronta, como a todos.

Auxiliaria fosse quem fosso, ainda

o meu maior inimigo, que appare-

cesse capaz de a vingar. Mas se é

grande a minha indignação contra

os que aii'rontam a liberdade d'esta

terra, não é menor contra aquelles

que tolamente e criminosamente a

provocaram, ficando agora deante

d'ella de braços cruzados.

E tenho para isso a anctorida-

de que ninguem mais tem em Por-

tugal. Porque ninguem soube pre-

ver melhor os acontecimentos. Ou,

se o soube, calou-se. Só eu, em

toda a imprensa portugueza, me

fartei de clamar,_de avisar, de acon-

selhar.

En bem conhecia o velho plano

palaciano da dictadura militar. Por-

que era um plano velho, desde

1891 meditado a toda a hora. Eu

bem via como obedeciam a esse

plano todos os manejos que se vi-

nham, desde 1891, fazendo no exer-

cito. Montavam-se as baterias cui-

dadosamente. Apetrechava-se a pra-

ça. Dispunha-se tudo para o acto

final.

Eu bem sabia que deante d'es-

ses manejos eram ridículas as ten-

tativas de conspirata militar feitas

pelos republicanos. Quantas vezes

eu lhes disse d'aqui que já. se não

faziam pronunciamentos de caser-

na como nos tempos passados l An-

teriormente havia generaes de pres-

tígio, que eram politicos, e faça-

nhudos politicos. Havia coroneis e

mais ofiiciaes tão façanhudamente

politicos como os generaes. De fór-

ma que os chefes civis tinham sem-

pre elementos certos e decididos

nos quarteis com os quaos, na hora

precisa, podiam contar. Se não era

o Saldanha, era o Sá da Bandeira

ou qualquer outro. Se nao era o

coronel d'este regimento era o co-

ronel d'aquelle. Se não eram os of-

ficiaes d'esta facção eram os oiii-

ciaes da facção opposta. Mas hoje?

Hoje só ha uma. força, é a força do

poder. Diz-se que José Luciano, o

mais velho, o mais manhoso dos

politicos, hesita e se retrahe. Mas

como querem que elle o não faça

se elle deante de si não tem senao

hypotheses e as mais falliveis das

hypotheses ? De positivo só ha uma

coisa: é a força do poder. 0 poder

tem c exercito, tem as auctoridades

civis, tem os meios do communica-

çâo, tem os cofres publicos, tem

tudo. Para dispôr de tudo isso bas-

ta-lhe soltar uma palavra. Tudo

isso é positivo e tudo isso é mais

ou menos certo. O poder manda

marchar um regimento, e o regi-

mento marcha. Revolta-se? Quem

sabe ? Bevoltar-se é uma hypothe-

se. O sr. José Luciano e o sr. Julio

de Vilhena não teem senão hypo-

theses para oppôr ás certezas do

poder. Qual ha de ser o exercito

que se ha de oppôr áquelle que

marchará a', primeira ordem de mar-

cha? Náo se sabe! Qual ha de ser

o thesouro que ha de bater-se com

o thesouro e com todos os mais

recursos financeiros que o estado

tem a mão? Não se sabe! Tudo

hypotheses, duvidas, problemas.

opposiçào teria uma força

formidavel se a tivesse sabido edu-

car. Era a força da opinião. Mas

essa força. não existe. Desmorali-

saramna os jornaes, os clubs, o

parlamento, precisamente aquillo a

que se pôde chamar o instrumento

da liberdade. Nós indiguámo-nos cou-

tra a dissolução do parlamento, mas

do go nveuto. Desde que acccita- não nos iudiguamos a ponto de fa-

e
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zer um grande sacrifício, por isso crua] da classe dirigente d'estes democracm modo .ida, como il

imesmo que nos tinhamos indigna-

.do contra esse parlamento antes de

!nos íurlignarmos contra quem o

Âdi'ssolveu. Todos nós amantes da
. 7

liberdade, defensores da democra-

cia, achatmos o parlamento :mm ver-

gonha. Todos nós zombámos do

theatro de S. Bento. Todos nós lhe

dirigimos chufas. Todos nós accu-

sámos aquellas reguteims. Que força

havemos de sentir para arriscar a

vida em defeza d'aquillo que nos

metteu nojo ?

Todos nós sentimos cem vezes

o mesmo nojo pela imprensa. Cem

vezes o confessámos.

Todos nós sentimos o mesmo

nojo pelos politicos.

Não vimos sinceridade nem se-

riedade no parlamento, na impren-

sa, nos politicos, ou estes fossem

deputados, ou fossem jornalistas,

lou fossem qquu fossem. Os parti-

dos eram'quadrilhas.

O que nos indigna então, a nós

¡todos homens partidarios ou não

partidarios que vivemos fóra dos

conventiculos ? Só nos indigna o

amôr dos immortaes principios e a.

falta d'auctoridade nos que consti-

tuem o poder. E' pouco para que

á, voz de marcha nào marchem esses

que, revoltando-se, arriscam a ca-

beça. E' pouco para que deixemos

todos mulher, filhos, fazenda, e va-

mos para a rua combater. E' pouco!

E por sabermos que era pouco

é que diziamos insistentemente aos

republicanos: «Não apertem a cor-

da! Olhem que a corda estala e

vecês ficam na lama. Não desmo-

ralisem a opinião l Olhem que a.

opinião depois de desmoralisada é

cão que [ad-ra e não morde. Façam o

contrario. Aproveitem as liberda-

des que vos dérem para conquista-

rem mais largas e mais fundas li-

berdades. Aproveitem as tréguas

que vos offerecerem para estabele-

cer em bases novas a vossa propa-

ganda. n

Não só não nos quizeram ouvir

como nos votaram o maior odio.

' Pois agora ahi têem. Já está

provado que o partido republicano,

só por si, não é capaz de fazer um

movimento revolucionar-io. Esse é

o primeiro desastre. Essa é a pri-

meira exauctoraçâo. Falta provar~

se que nem mesmo a fazem partí-

dos monarchicos e partido republi-

cano reunidos, e que terão d'aguen-

tar a canga por todo o tempo que

aprouver a El-Rei Nosso Senhor.

Estamos em que essa prova se

fará. tambem e se fará. completa..

Porque o paiz está. perdido, co-

mo pretendem os Brunos, os Cal~

das e outros pontífices ratõss, que

exaltam a cada passo o valor civi-

co do analphubetismo de 1820, de

1836, de 1816, comparado com a

;covardia da culturu dos tempos

actuaes? Não. Os tribunos dos

passados tempos revolucionarios

chamavam-se Passos Manuel e José

Estevam. Hoje chamam-se Alfonso

Costa e Alexandre Braga. Os jor-

nalistas chamavam-se Leonel Ta-

vares e Rodrigues Sampaio. Hoje

chamam-se Derouet, Pad-Zé e

França Borges. Os burguezes agi-

tadores eram da massa de Passos

José. Hoje são da massa de Filippc

da Matta.. Os genoraes eram Sal-

danha e Sá. da Bandeira. Hoje

3sào. . . Dantas Baracho. Os litte-

ratos chamavam-se Herculano e

Garrett. Hoje chamam-se Joao Cha-

gas e José Baldes. O grande refor-

mador era ,Mousinho da Silveira.

Hoje o reformador annunciado é...

El Grau Bernardino Machado.

Quem ousa comparar a cultura

moral e intellectual dos passados

tempos revolucionarios com a cul-

tura intellectual e moral do nosso

tempo? Quem ousa ahi exaltar o

analphabetismo, e zombar dos pro-

positos dos que tentam extingui-lo,

invocando o analphabetismo de

1820, de 1828_ de 1833, de 1836,

de 1846? Então havia menos quem

conhecesse as lettras mas havia

muito mais quem lesse as lettras.

Então havia muito menos quem

apreciasse os Mundos mas havia

muito mais que'm apreciasse os

untidotos dos Mendes.

O valor moral e intellectual da

classe dirigente era infinitamente

superior ao valor moral e intelle-
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dias. E isso basta para explicar a

coragem cívica que então se nota l

va no povo comparada com a actual

covardia que lamentam Brunos,

Caldas e quejundos.

Pisarro, Passos, Garrett, Leo-

nel Tavares e outros, não hesita

vam em fulminar os torpes, embo-

ra alles fossem da. massa de Pul-

mella e Rodrigo da Fonseca. bem

melhor massa que a de Affonso

Costa. Os pamphletos 'd'esses ho~

mens contra a torpeza dos correli-

gionarios'ñcnram celebres. Monsi-

nho da Silveira morria escrevendo:

«Ou as facções acabarão com o li-

beralismo, ou o liberalismo acaba-

rá com ellas e Deus queira que

seja isto e não aquillo.n Eram as

suas ultimas palavras. Bernardino

Machado, Affonso Costa e collegas.

não teem feito senão engrandecer,

alastrar, exaltar o espirito de fac-

ção. Com elogio dos Caldas, que

exgottam todos os adjectivos do

diccionario em favor dos Bernardi-

nos e dos Costas.

Os partidos monarchicos estão

pagando, como o partido republi-

cano, toda a sua falta do moralida

de. toda a sua. falta de principios.

E' justo o castigo? Não diromos

que o seja, porque, pelo menos, cs

que castigam ainda teem menos

auctoridade do que os castigados.

Nem por isso deixa de ser verda-

deira a enorme responsabilidade

dos que protestam.

Procurem emendar-se. E, ee o

fizerem, ganhou-se, ao menos, isso

com os factos lamentaveis que es~

tamos presenciando.

Convençamse de que não ha

verdadeira opinião publica sem uma

forte educação, educação que tem

de ser ministrada pela doutrina e,

sobretudo, pelo exemplo. Só essa

educação pôde fortiñcar as con-

sciencias e leva-las a resistir séria-

mente aos desmandos do poder, fi

cando assim compensada a vanta~

gem material dos que se assentam

no Paço das Necessidades e no

Terreiro do Paço com a. vantagem

moral dos que transitam pelas ruas.

Nos dirigentes do partido repu

blicano ha muita coisa má.. Mas

ainda ha por lá alguma coisa boa

No proprio directorio ainda ha al-

guem que seja garantia de melho-

res dias. Que todos accordem, que

todos se disponham a não se dei

xar mais absorver pelas facções, é

o que sinceramente desejamos.

Não esperem que os partidos

monarchicos façam a revolução. Não

a fazem ellos. Não a fazem os re-

publicanos. Esta partida perdeu se.

Principalmente se o rei não fôr

alem de certos limites. Mas nem

por isso devem cahir, como costu-

mam, do extremo optimismo no

extremo pessimismo. Já. ouço por

ahi dizer aos proprios republicanos

que temos monarchia para mais

vinte auuos. Que tolos! Se é para

mais vinte annos. se é para mais

vinte mezes, se é para mais vinte

dias, ninguem sabe, ninguem o pó-

de, ao certo, dizer. Tudo é insta-

vel e tudo continuará.. até á, morte

da monarchia, a ser instave'l na vi-

da portugueza.

Trabalhem com sinceridade e

com habilidade, se são capazes, e

esperem com confiança os aconte-

cimentos.

A questão é trabalhar com sin-

ceridade e com habilidade.

Nada mais é preciso.

0.

 

Acabo de lêr na Lucta um ar-

tigo em que o sr. Brito Camacho

promette explicar, desde o tem-

po dc D. Luiz, as causas da tre-

menda crise em que cahiinos.

Não se esqueça, então, de sc

mctter tambem na conta. A Lu-

cta, apezar de scr ainda-_a que

chegámos l--o melhor diario re-

publicano, faltou inteiramente

ao seu programma. Não só se

tornou um jornal quasi reaccio-

nario, zonibando de todas as as-

pirações revolucionarias, met-

tendo mesmo a ridiculo alguns

dos principios fundamentaes da

mitou a sua unnuuciudu ill/Í

;pau/lenda a. meiu duzia de

dus. Isto no mesmo tempo qi

sc deixava ir nu corrente inse

sam. dus provocações a Joñ

Franco e dns imitações revolu

cional-ias. Para quê? Para Joã

Franco acabar por sullir do mi

uisterio e seguir a pó, trunquil

lamenta, pela run do Oiro e Chia

do, em direcção u casa.

Quando o .Vu/irlu recebia

acceitava as intimações da poli

ciu, Camacho bramavu na L?

cm: «Se um dia nos entra-r un

policia. na redacção atiramo-l

pela janclla fóru. » Quando o

Mundo em suspenso, Franç

Boi-gos b'amava no Mun/.lo

«Jornal republicano que não fô

Ísuspenso n'cstc instante pactuor-

com o governo.” Ilojc é o qu

se vê. A Luvta. nunca foi suspen

sa. Provavelmente porque Joã

Franco teve medo de Canmch

atirar com o policia pela jzulcllz'

fórul E o Mmzdo. . . está coactm

Não puctuou com o governo.

Está coacto! Elle e Sua Ma

gestadc l

ilÍundu, Luc-ta, todos, trove-

jaram revolução. Mundo, Lucta,

todos, despedirmn as mais terri-

veis ameaças. João Franco ca

valga-os, faz d'ellcs quanto quer,

e acaba. . . por andar a pé, tran-

quillamentc, pelas ruas de Lis-

boa!

Isto é espantoso. E' a mais

completa cxautoraçfío de que ha

exemplo na historia. Que não se

esqueça Cznuacho, se quer ex-

plicar com exuctidño as causas

da vergonhosa crise a que che-

gámos.

Fartámo-nos de lhes dizer aqui

qual cru. o caminho a seguir. Se

o teem seguido-e sendo quasi

certo que sem a hostilidade e as

provocações doa republicanos

nunca as coisas haveriam che-

gado ao que chegaram-outro

gullo lhes cantam. Não quizeram.

 

l'lutendcram que serviam assim

melhor a causa da democracia e ç

do paiz. Pois então sua alma,

sua palma.

C.
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a Pogrcsso dc .Aveiro.

Foi intimado a suspender por '

30 dias a sua publicação o Pro-

gresso de Aveiro, orgão do parti-

do progressista n'esta cidade.

TIIE.\TRO AVEIRENSE

Com o drama .A Dama das

C'amclàrs, levado á acena na

quinta-feira ultima pela Compa-

nhia Italiana, de que fazia par-

te a distincta actriz Italia Vita-

liuni, pôde-sc dizer que foi um

successo u vinda d'esta compa-

nhia a Aveiro. _

O desempenho da peça foi

nmgistral por parte d'alguns ar-

tistus. A casa estava repleta.

____....____

Anlmatographo

Está funccionando no Campo

do Rocio um animatographo,

dando sessões quasi todos os

dias. Os seus trabalhos são per-

feitos, motivo porque as enchen-

tes se succcdem umas ás outras.
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POS 'PAES DE AVEIRO

Primorosa collerção de 16 novos pos-

taes, edição do Alberto Ferreira. Porto.

A' veurla em todas as cusns de postael.

Depositado-Baptista Moreira. Clan Pb“)-

togrnph¡cu-AV El lt( )_

Fu¡ grande dcsrouto aos rchndcdorcs..
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ANALvsnauo
ARNALDO reclama

a nom ..lvan

Versos. (A propuslto

da suspensão d'O PAIZ

Preco 100 réis.

Edicao d'asomsn normas

do Alfredo Luís da Costa_

Rua dos Douradores, 32, l'o

LISBOA

Decididamente, os noticieiros de livros

.lo, em Portugal, os maiores inimigos dos

publicistus. E' do fugir ao lêr uma aprco

ciaçio desses alnigos do diabo. Comprome-

tem quando lhes dá para elogiar uma obra.

Antes a ponham pela run da amargura;

a tolice nao pésa tanto. Livro novo

que teu ha a dcsdita de cahir na banca des-

sas creatnras é victirna de quantos adiccti.

vel encomiastícos vegótam nos alfarrahios.

0 desgraçado volume raras vezes vô as

paginas maculadas. Em paga do respeito

pola sua virgindade, o seu nome 6 falado

'e discutido como sc o munuscàssem.

Chama-mes noticiciros a esses inconscien-

te¡ fazedores de rcclnmos. O nomc de criti-

co só deve cmbarretar aquellc que rstuda

uma obra de tio a pavio, notando-lho as

lneorréções ao passo que procura com amôr

de erudito as bôus qualidades que clla eu-

cérre. Esso sim, merece esse nome; espiri-

to alcvantada, sem ideas preconcebidas,

despido dc ¡inssoalismus, consegue com a

sua critica di-sapuixonadu e justa que o cs-

eriptor supru de hôa vontade deficiencias

d'outr'ora.

A Hora Livre é um folheto de 15 pági-

nas, escripto om Versos alexandrinos, na

..na grande maioria. Pois este folheto que

Ita confecção é duma simplicidade que cou-

vém registar, porque contrasta com o ar-

r'ôjo do parlamento inicial-pensamento

que em sua gestaçio deveria ter sido for-

Ilidavel, mas lançado ao papel liceu diluído

num oceano de incohcrcncias-fo¡ recebido

por quase toda a imprensa em amplexos de

carinhosa simpatia.

Como A Hora Livre se préste a ser

trunscripta conforme o programma politico

,dum jornal, pois tanto pódc satisfazer mo-

unt-chico¡ como republicanos, tal o seu fim

ddúbio-teve-scgundo nos afirmaram-a

honra de vor colhidos alguns dos seus alc-

¡andriuos defensores do direito divino,

lo governamental Jornal du Noite. Acro-

ito que o sr. Paulo Osorio, director desse

diario assim quisesse agradecer reconheci-

do a dedicatona em exemplar particular-

Iente enviado, !nas tambem não pôde fugir

a pôr no jornal bem patente a ambigüidade

do sr. Arnaldo Pereira, ao escrever um

'gusto poetíco, impellido pela cruenta

perseguição ao mais atrevida dos jomaes

republicanos.

l
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O sr. Arnaldo Pereira ficou indignado.

como nós e quantos assistiram a leitura do

odeio dimauado do governador civil, feita

por um oficial de diligencins. Sentiu a ne-

cessidade de tirar individual desforra. Co-

mo tem grande facilidade em vorsejar-

' por vozes com rara felicidade-_pegou da

penca e alguns linguados dc papel se cn-

chcram de versos mcandesccndo cóleras,

vomitsndo insultos. Princí iou mal. Só um

rende talento de poeta.- losofo consegue

anel' vingar cm rimas um caso psicológi-

co, como o que originou A Hora Livre. A

prosa 6 instrumento mais docil, a tudo sc

submcttc o exprime com maior intensidade

os mais revoltosos sentimentos. Basta nâo

le ter do sujeitar aos férreos preconceitos

de escola, ao curto ambiente da metriñcu-
ele, que já de si é um carcere.

Arranjou editor. O folheto sahiu, le-

vando na capa os seguintes dizeres z-uA
proposito da suspensão d'O Putz». Estava
mada uma grande responsabilidade moral,

que o sr. Arnaldo Pereira em absoluto des-
oonhoceu, como provarémos com este Ana-
lycundo.

Diversos exemplares foram enviados ses
maes em busca de noticia laudatoria.

' ratava se d'um collegal Todos on quase
todos foram nnanimes em dizer cobras e
ligados-sem peçouha, claro l-do folheto.
A Beira, semanario retintamente republi-
cano, tendo até no seu corpo redactorial
um rapaz de talento, por vezes avançadis-
lino em suas humanas concepções, dr.
Lopes d'Oliveirs, fez elogios de tal fôrma
C unidade (o italico é meu) da obrita, que
na deixou aparvoádo. Faço-lhes 'ustiçm
Folhcaram as paginas, não lhes igaram
lmportancia de maior, recordaram tempos
de infancia com o seu auctor, e, logo uma

i also columna disse coisas extraordinariasl
uentio deram A Hora Livre a alguma

jereatura que de republica tem a idea de
que 6 uma monarchia sem rei. . .

Dolorosa 6 que tal aconteça, porque as-
lirn talves dessem cabo do sr. Arnaldo Pe-
reira para todo o sempre. E senão vejamos.
Entramos de vez a analysar o pensamento
,do tractor-.poeta.

A pag. 4 diz-nos o que vao fazer c qual

o seu preposito:

Homens! Eu ergo alto a cruz da minha

lança:

acaso o rei-acusa a casa de Bragança!

E' grave, bem o sinto, e alarme, como um

vento,

a nudez com que cn digo insulto tão nojento,

que me rcmludeccrto, o que já não é mau,

um quarto no Lunociro ou uma enxerga

em Macau .'

Este bocadinho agrada a todos as que

'sem o mal só na casa de Bragança. Olham
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creanças nos fotográfus abrem os olhos

para um passarito pasto cm fronte, como a

captarlhcs n nttençño. Depois o poeta cs-

tende-se em considerações que embora nos

digam que o sofrimento existe, não nos

ensinam a fórma dc acabar com elle. De

repente volvc os olhos parao Paço das

Necessidades e diz-nos :

Mas ha ahi um culpado, e sente-o toda a

gente :

é o rei, é o paço -é o rc¡ principalmente.

Dc seguida vem pur ali nb-tixo na mos-

ma. Muitas parolhns de versos bem fabri-

cados sem uma idea grande que nos inspire

uma lição. Começa do atirar-se á cspoea

do rcie diz-lhe coisas do arco da velha,

como se ella fosse a raiz do nltramon-

tuuismo. Como o sr. Arnaldo Pereira

érra l A rainha é a somma de todas a

rainhasinhas que, se não empunham o ecc-

ptro e não movem o pescoço em guiza de

agradecer cumprimentos a pessoas que já-

mais viram, em casa, no seio familiar. são

mais reacionarias que os mais ultramonta-

nos. Como quer o sr. Arnaldo Pereira que

essa senhora não seja assim, se ella pola

sua educação é determinada a sô-lo e que

seria peior se o espirito português não fns~

se intimamente contrario a embróglios de

sucrístia ? Eu não a culpo. O mol niio está

n'clla, creia. O mal está no principio a quo

sc ampara. U que urge ú que porca o

equilibrio. ..

Depois diz ao rei, n vêr se o leva a bom

caminho z

Senhor! Ha muito ahi que por no seu logar,

muito crime a punirmutita falta, o, apurar.

D'este bocadinho cm diante é quo os

monarchicos naun-"çain de apreciar A Hom

Livre. Leiam, leiam. ..

860
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rtae a direito, em Linha recta e em

frente,

seguindo sempre tirante, impertubuvcl-

mento,

caminhando nu luz, por caminhos sorenos

reinmulo um pouco mais, pintando um

pouco menos

que ha muito mais gloria, e galardão.

senhor,

em ser um grande rei que em ser um mau

pintor.

 

Como a capa do folhet¡ di¡ ser oscripto

(a proposito du suspensão d'O Paiz) l l l
Não percebemos l

E acaba, depois de dizer mais con-

selheirices ao rei, a pedir-lhe que tenhu
Juizo, etc :

Está na vossa, mão acl/'des obedecido;

decretos, como rei; mandae, como marido.

Depois do que ñca exposto 'claramente

pela becca do sr. Arnaldo Pereira, o direi-

to divino ainda é uma grande coisa. . . E

para pedir ao rei que ponha tudo no são,

aproveita-se a suspensão d'O Pai: para

que um pedaço reacionario do espirito do

poota viesse* laseár e ferir uma legião de

homens, desde os humildes compositores

até aos desgraçadoa leitores.

O que o sr. Arnaldo Pereira mostrou

com A Hora Linrc é que andu'ás aranhas.

Estude. Oriente esse cerebro e depois do

ter bastantes conhecimentos, eutño apro-

veite as qualidades nativas dc poeta para

fazer obra condigua dc rapaz que por-

tcnco a uma geração em que o preciso edu

car e não desorientar.

::tr-_-

NOTA: No dia seguinte ao deste

Analysando ser concluido veio n03 jor-

nuea o extracto da entrevista que D.

Carlos de Bragança teve com um reda-

ctor do Temps. Nesse ariazoado o su-

cessor de D. Luiz 1.0 deixou cahir o véo

de rei adormecido e mistillcadu pelos

seus acólytos-mostrou-se-nos tal qual

é : um rei que estudou um povo e desse

estudo apurou que podia impunementc

tornar-se dono. Hoje é absoluto, pro-

vando assim quanto o direito divino é

odioso por anti-humano e elogiado por

ignorantes ou mistincadores.

Não podíamos deixar despercebido

esta facto recente pois elle melhor que

nós prova quanto o sr. Arnaldo Pereira

andou mal em esorever A Hora Livre.

.+-

CARLOS CILIA DE LEMOS

LIVE!) DE DOR

Versos. Edição

da casa Gomes de Carvalho.

Rua da Prata, 158, 160.

. LISBOA

Parecem aos nossos leitores que uma

permanente má vontade inspira esta

secção. Tanto mais que quase todos os

auctores das obras aqui analisadas per-

tencem á geração do signatario.

Não sou creatura que tenha ódio ou
inveja do trabalho d'outrem. Ódios ad-
mito-os, como Zola, nos seus Mes Hai-

nes; invejas são fructo da educação bur-

zueze de que aos poucos me vou livran-

do. Portanto quando me cáe debaixo das

vistas um livro, abro-lhe as paginas na

ancia de encontrar um balsamo á minha

dôr de ver a mÍScriu ser razão de vida

da :nal organisada sociedade.

Se a obra. recebida é escripta por
pessoa de certa idade, confesso quo o

anceio não me induz a que a lula de-
pressa. E porque 7 Porque esse ente
:nascido em epocas desconhecedoras do

reivindicações sociuos, não sente a nc-

ccssiiladn d'nvna transformação, embora

evolutiva, no modo de ser das socieda-

des horlleruas.

 

   

 

   

     

  

 

  

  

   

                                     

   

  

  

  

  

Sa o livro é assígnado por um nov
corro a. manuseá-lo na esperança de
que, rapaz do meu tempo, me venha di-
zer coisas novas e, na sua linguagem

alude não porvertida, incitar-me a que

me una a elle para a comunhão das nos-

sas energias em pról de melhor futuro.

Que ingenuidade a minha! Quantas

vezes a decepção me tólhc os movimen-
tos e me empérra a lingua!

A maioria das livros ultimamente sa-

hiilos ahi está n testemunhar a falta de

critério dos da minha geração. Os ve-
lhos é que vch denunciar u impoten-

uzia intelectual dos noros que só cuidam
«le literatura. Ideias 'l Isso é peccado no
entendimento desses literas!

Razão de sobch teve o lllosol'o quan-
do num nrranco de sinceridade dissa:
-Literatos ? oh que nôjo!

Não conheço pessoalmente o sr. Car-

los Cília de Lemos e, confesso, gostava

de o conhecer, porque o seu livro des-
creve-m'o assim : Um rapazinho magro

a atirar para enguia. Rosto encovado á

força de o pessimismo o chupar. Urna

lagrima a servir de pingente ao canto
de cada olho. O peito narrar-lhe em so-
luços lá do intimo. O coração a fabricar
dores por diversas Margaridas, não das
que vão á fonte, mas das que endoide-

ceram o poeta. Olhos postos no céo para
não verem as topádas que o dono dá na
terra. 0 seu falar deve ser doce e tre-
mqu conforme a escala cromática dos
sonhos de noites mal dormidas l.. .

quuunto ao seu Livro de DÚI', nada
lhe (ligo porque entendo-talves mal 1--
que elle não merece referencia. Como
parece ter vontade de escrever, aconse-
lho-lhe o segulnte: Ponha de lado Bau-
delaire.. Verlaine, René Gill, Antonio
Nobre. Fuja d'elles, não porque não fos-
sem artistas, mas porque estragam a
mocidade que não sabe pensar.

Creio que frequenta a casa do seu
editor. Elle tem á venda uns volumes
que se impõem' logo pela escolha dos
seus sectores. Leia-os, e eu lhe garan-
to: ao fim de dois annos, o maximo, o
meu amigo agarra nos exemplares do
Lim-o de Dor e reléga-os ao fogo. Ou en-
tão guarda um. muito escondido; e póde
ter a certeza que elle será a bitola do
seu atrazo intelectual cm 1907. Cada vo-
lume dos taes custa 160 reis. A edição
é da casa Sempere, Valencia, Hespanha.

Olhe que não recebo percentagem...
O meu unico ganho é ve-lo livre de
principios nictalisicos e levá-lo a ser
um artista-ponsador.

Sempre ás suas ordens.

$-

CARLOS DICKENS

CONTOS DO NATAL

Volume da. Collccção

OBRAS Pltl'MAS. Versão

de J. J. Teixeira Botelho.

Pacço. 200 REIS.

Edição de Ferreira & Oliveira.

Rua do Ouro, 132.

LISBOA.

Obras primas, é o tltulo duma colle-

cçào do romances estrangeiros, de maior

nomeada. A ella pertence o livro de con-

tos-a oln'a du Carlos Dickens divido-se

em duas partes alheias entre si-que .1

Dn; Contos do Natal só direi que o

sr. Teixeira ~Bote|ho teve cuidados dc

amante ao pôr na nossa lingua uma das

não melhores“obras do grande romancis-

ta ingles.

Se fosse um original portugues havia

de discutir detidamente os Contos do

Natal, conforme no criterio desta secção.

Assim reduza-me ao silencio, que é a

mais simples das expressões.

A edição é bem trabalhada, confir-

mando os bons créditos de que gosa a

casa que a lançou no mercado.

nada mais.

Josa Smõss COELHO.

A Crise Politica,

J' a. maior que temos atraves-

sado. O que resultará? Parece

não haver duvidas sobre 0 (les-

enlacc. José Luciano já disse

que não assume as responsabili-

dades d'un¡ movimento. Julio de

Vilhena aflirma. terminantemen-

te a. sua dedicação monarchíca.

Os republicanos, por si sós, sen-

tem-se ímpotentes. De fôrma que

se perdeu tudo. Não se ganhou

coisa. nenhuma. Isto é, ganha-

ram os republicanos a adhesão

do sr. Braamcamp Freire e do

sr. Augusto José da Cunha. E

com isso se contentam. João

Franco e Sua Magestade furtmn-

se de rir a lér os telegrammus

dirigidos ao sr. Augusto José da

Cunha e que enchem columnns

c eclunmus (los diarias republi-

canos (lc Lisboa. Consta que

El-Reí~vuc tudo com lcttrn

grande por causa da dictadura

   

casa Ferreira & Oliveira acaba de editar.,

lísséra para João Franco:
1 _ .s

' 1«Estao no seu elemento.” lt que

João Franco replicára: a Fui

uma utilissímn variante. Mou

Senhor. Se on conseguir a adhc-
s

sao do Fuschíni e alo Barucllo

garanto a Vossa Mugcstmle não

só o exito completo (lu dictadu-

ra como a alegria plena dos rc-

publícanos.n _

Sc João Franco disso isto ou

não disse, ignoramos. Mas lá quo

os republicanos julgam a dicta-

dura utilissimn só porque lhes

rende mais uma duzia. (lc corre-

lígionarios, é incontestavel. E'

assim que ellcs encaram estas

gruvíssimas questões de educa-

ção cívica. Não olham para, a

desmoralisação tremenda. que rc-

sulta do exito dos mais graves

attentados á liberdade. Não vecm

a força com que fica o poder

absoluto. Não comprehendem

que não é assim que se ai-reiga

no coração do paiz o principio

democratico. Para elles tudo é

bom, desde que d'ahi resultem

mais umas duzias de correligio-

navios. Que fazer com gente

d'csta?

Algum eli'eito produz, na ver-

dade, uma adhesão como a do

sr. Augusto José da Cunha. O

cx-marechal progressista nunca

foi um* político de valor. E não

o dizemos hoje. Já 0 diziumos

quando estavamos longe de pen-

sar em o ver republicano. Ao.

cscrevcrmos aqui um artigo so-

bre a questão dos trigos, dizia-_

mos, em 26 de Julho do corren-

te anno: «E o ministro Augusto

José da Cunha, uma d'nquellas

boas pessoas cuja administração

tem sido, atravez dc toda a sua

bondade c honradcz, desastrosa

para esta terra. . . n '

Assim pensavamos e assim

pensamos. Entretanto, não se

pode negar que a sua, adhcsño

produz cfi'eito. Está longe, po-

rém, de compensar os prejuizos

que resultam¡ para a democracia

d'estu triste jornada.

João Franco, como dizemos

n'oulra parte, vae tranqníllmncn-

c a pé do ministerio (lo reino

para casa. Sua Mugestnde pas-

seia agora t(.)(lil›S as tardes na

Avenida. Estando suspensos nu-

merosos jornaes monarchicos só

está suspenso um jornal repu-

 

blicano: o Pa'iz. E todos as ma-

nifestações se limitam. . . ás co-

 

lumnas e columuas cheias (le fc--

licitações aos novos correligio-

nai-¡os! '

Que mais é preciso dizer?

Mais nada.

 

Estilos (lc Êta!) «nas

(2 - PUBLICAÇAO)

(A L' publicação foi feita no Progresso de

Aveiro n." 368)

ELO tribunal do commercío

(la comarca (lc Aveiro, car-

torio do escrivão Albano P¡-

nheiro, e nos autos de acção

commercial em que é auctor An-

tonio Simões da Cunha, viuvo,

proprietario, de Esgueíra e réu

Luiz Marques da Silva e esposa

Maria José Marques (la Silva,

tendcirn, de Aveiro, correm edi-

tos de quarenta días a Contar

(lu s'guncla publicação, a citar

aqui-Ile Luiz Marques da Silva.

ausente em parte incerta do Bm-

zl, para na. segunda nudicm-iu

posterior ao praao (los editos,l

\'él' ¡Hicllãill' Usb-'l e ill'lñlg'llc'll' tel"

Ino de confissão ou negação do

sun firma eXuruda na letra base.

.. _-

da acção e obrigação de pagar o

sou nmntante, sub pena de ser

colnlcninndo (lc pre-Celta no pe-

dido e custas.

As audiencias d'cste juim fa-

zem-se todas as segundas e quin-

tas-feiras de cada acmuua não

sendo feriados ou uanliiicadoa,

pois :mudo Runtilimdns,fazrm no

uns dias innncdhilnu, sempre

¡n-Ina onze horas da manhã, no

tribunal!(-onnncrciul situado na

Praça Municipal (l'enln cidade.

Aveiro, 15 de novembro de

1907.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Ferreira IJias.

O escrivão do commercio,

Alba-no Duarte Pinheiro e Silva.

ANNUNCIO
(2- Pumucngínn

(A l.' publicação foi l'cilu no ?regresso da

Aveiro n.u 368,¡

ELO Juizo de Paz do distri-

cto de Cacio, comarca de

Aveiro, e cartorio (ln escri-

vão Antonio Augusto Ta-

vares dos Santos, correm ediros

de 30 dias, a contar da segunda

publicação (l'este, citando Ma-

nuel d'Oliveira, (lo logar de Vil-

larinho, (licsta fregucziu de Ca-

cia, ausente em parte incerta,

para no decêndio posterior ao

dito praso, impugnar a acção

que lhe move Manuel Maria. Ro-

drigues d'Azcvedu, morador em

Surrnzolln (lc Cucia, para paga~

mento da quantia de dezesete

mil e quinhentos réis.

Cacio, 18 dc novembro de

1907.

Verifiquei a exnctidâo:

Euzcbio Pereira.

() esrrivão.

Antonio Augusto Tavares'

Santos.

 

dos

Brutos de 30

(2 - rumazaçim

  

alas

,(A l.' publicação fui leila no Progresso ds
.Alrriron.o 368)

O inventnrio orphunologico

a quc n'estc _juizo se proce-

(le por obíto. de João Frau-

cisco Curujo, nnnwlnr que

foi na. villa (le. Ílhavo, cm qucé ¡n-

ventaríaulc a viuva Marin Juan-

nn de Jesus, dyuli, correm editou

(le trinta (lina, a contar da pu-

blicação c segundo e ultimo an-

uuiicio, citando o interessado

José Fraimisco Corujn, solteiro,

maior, (le IlhaVo, e ausente em

parte incerta, para :insistir u t0<

dos os termos ulé linal do ines-

mo ínveutario.

Aveiro, 18 de IlchInbro de

1907.

Veríñquc¡ :

U Juiz (lc Direito,

Idosa-otra I)ias.

O escrivão do 5.“ officio,

xlfauucl Cação Grupal'.

u

_POVO DE AVEIRO

Vende-sc 'nas seguintes locali-

dades :

 

LISBOA

Tabacaria Mormon, ao ¡to-

cln. ' 'abaczu'ia silva., rua l).

Carlos ¡.soeqos. 'l'alruru-_

Ma¡ Fillsmino 'assim rua da

iii' mta, 205-201. llsm Nova

da ,-\lmadan 46 (trinta à dro-

garia Falcão). lluvnncza de

.'tlcanta -:I. Mercado il'alnn-

turu n." «Brahucnrla Englrza,

Praça do ¡Mulun- ¡Ea 'l'crccl-

ra. ls. ..antonio umaandes,

il; Nova do Almada, 40.

Riosque Elegante, levels).
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FÁBRlC

' MÁRTYRES

CHRIS'I'O, ROC/[A, MIRANDA dt C.“

Moagem do lrigo, milho o (lascasan de

arroz, polos syslomas modernos o mais :Iper-

lciçoados. Farinhas superiorrs, oahoolnlia,

somoas, farollos o alinunulnras. a6,

Compra-so milho, trigo o~arroz a rrlalho

o por atacado.
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LEITURA

Primeira 1mn-te-(nn-tilha ¡later-nal ou Arte de Lenn-

ra-18.' ed., cart. 200 réis, broch. _ . . . . . . .

Alblllll, ou livro contendo as licções da Gatil/1a Maternal

em ponto grande .

Quadros Par

no cartões.

Segunda parto-Os Deveres dos ¡Miles-1.8* ed., cart.,

200 réis, broch. . .

Gula prátlco e them-leo da ('artllha !Internal-

1 vol. de 176 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . .

150

!55000

65000

letaes, ou as mesmas licções em trinta eicin-

150“

150

ESCRIPTA

Arte Ile Eserlpta-cnda caderno, 30

tirros do polémica sobre o lléllloilo o

A Cartllha Maternal e o Apostolado . . . . . .. 500

A Cartllha Maternal e a Crítica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

Do metano nuctor:

LITTERATURA

Campo de Flôrcs-Pocsins profaeiadns e c00rdenadas por

Theophilo Braga, 3.“ ed., (esgotado), . . 700

Prosas-Coordenadas por Thvophilo Braga 800|

DEPOSIT GERALO

Largo do Terreiro do Trigo, 20, |.°-l,ISllllA

 

ROTEL crsur-z

l

l

BUNSTHUEEÚES

_Anlonio ila Costa .lnnior

_---.-e›e-ee>--

Faln'ieante e fornecedori

de adóhos na qualidade de

areia agríu e macia, e con-

traria ás saiulias. Adóbos de

parede, muro, mendões, tres

quartos, cane-jus de poço e

areia fina e grossa, tudo da

melhor qualidade.

Moda-idade de preços.

 

AVE'ÍR'Ó'~rnEz.\

BOA-VISTA

AVEIRO

DSE FERNANDES LAGO, anti-_m

J proprietario do bem conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinho, partiripa a todos os

seus amigos, freguezes e ao publico, que

tomou de trt-spasm 0 HOTEL CYSNE, de

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci-

mento gosasse desde ha muito de excellen- W

tes creditos, o seu novo proprietario não se '

tem poupado a despezas e sacrifícios para

bem servir todos as pessoas que proforem

a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um servi-

co do café e restaurante, achando-se o estu-

belecímonto aberto até altas horas da noi-

te, afim de que o publico posam encontrar

al¡ as mrlborcs distracções.

Para que o serviço seja completo e os

fregnezca tenham tmlas as eommodidodes,

encontrar-acha ô. chegada de todos os eom~

boina á est-ção 'de Aveiro um corretor do

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo

proprietario do 'HOTEL (É):st a conti-

nuaçiio das ordpns de todos aquelles que

em Aveiro precisem de alojamento¡ ou'

quaeaquer outro¡ serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidol.

Feltlos quasl de graça só na

llllioina do alfaiate

DO

astro-narrou Iusrnloru

na ..irmao

RUA DO GRAVITO

Dirigida por Francisco Marcos

de Carvalho

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes à arte.

 

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 da outubro do 1906

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternal» ou

'Deveres dos Filhom), 15 010.

3m 100 exemplares dos mesmos livros, 20 OIO.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL Bo_ METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.“ (aí Estrella), onde poderá. inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidâo a Cartilha Maternal, ou a Arte de.

Escriptu.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ETAB nLEoIMEN'ro
”DE MERCEARIA

 

E FERRAGENS

_DE_

&QQMMQ QÊSNN-Àüü wma,

Filhos (Snooossoros)

?ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqneíros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras (le ferro e arame, fecllos, fechaduras e dobradiças,

panellas de Ferro fundidas e estanhadas, claaços de ferro, fogareiros,

pulverlsadores de difrerentes .marcas, arame para ramadas, rêde

para-vedações, alvamdes, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MOD[CIDADE DE P11? EÇOS

  
RUA Dllllt'l'l'A N." 43 45- AVEIRO

Cobrança

de poqnonas dividas

A Bibliothcca Popular dc Legislação,

N'esta officína exeoutwso com'

  

nsumurnanra' na natura
_DE_~

Albino Pinto do Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A l' |~: l n a

Connnisuões e cousignuçõcs. Depoaito de petroleo, sabão O v

azeite. Sortido completo de vinhos da hnnpanhia Vinícola e da

Associação ViniCola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principnes fabricas do puiz, pelo preço da_

tabella; fruotas seccas, chonrisms do Alemtejo e banha da terra,

Chumbo, ca-rluchos e mais pet-rechos puro caça, corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de mindezas. Objectos de escríptoc

no, etc, etc, etc.

Pechincha:: para llqulclar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E'

360 REIS A DUZIA, e' o resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos. '

JOSÉ MARIA SIMÕES 8( FILHOS

SANGALHOS

ENDEM e trocam relogio¡ de bolso e de sulla.

Correntes e medalhas de prata.

   

    

 

Machínas de costura «PFAFF›, White e outros

auctores.

 

r
:

Bicycletus tBRISTOLI, tTRIUMPH», IOSMONDI,

cGUITYNER» e outros auctores.

Completo ¡ortído de accessorios, tanto para machiuas

de costura como para bicycletas. f
i

Ofñciua para qualquer reparação.

Alngam-so bicyclrlas

Joao; Guaru-iu Simões 841 gi““

ANADIA. -SANGALHOS
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BIOYCLETTES OSMOND

 

l 
com série na rua «le S. Mamede, llí. ao

L. do Caldas. Lisboa, :cuba de edit-u'

um folheto, oontcndo os decreto; diets-

tnriaes do 29 de maio do corro-nm anno,

sobre cobrança de pmpmnaã dividas,

imposto de rendimento, officiaos inre

riore: do exercito, e ¡eI'IIsÕcS a alumnos

e professores no eslrançzoiro.

E' a unica edição anuotadu, e o seu

l preco é de '120 réis.

' Os exemplares serão promptamente

remeltiilos a quem os requisitar, e os

pedidos deverão sempre vir acompanha-

das da reapectivu importancia, em es-

tampillms.

_*..-.

A' venda, n'esta cidade, ns taba-

caria de Augusto -Carvalho dos Reis.
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JOSÉ MARIA SIMÕES SL FILHOS, estabelecidos em Sang

llios, com deposito de relogins e nmcbiuas (le Costura. bicyclette

e seus nccessorios e bem assim com officina de reparações tanto d

relogios Como de machinas de costura e biuyolettes, previnem o

seus amigos e fregnezes que montaram em Aveiro, Largo do E

pirito Santo, proximo á. fonte das õ bicos, (Chafariz da Aguia

uma succursal para venda das suas machinas de costura, bicycle

tes e seus accessorins e bem assim, annexo ao mesmo estabeleci

mento, tem uma officina de reparações com pessoal habilitado par

fazer concertos tanto em machinas de costura como em bicyclette

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao p

blico em geral, a fineza de não comprarem em outra parte s .u

primeiro visitareme confronturem os preços tanto no seu deposí '

em Sarug:xll105,'c<›11|o na sua suecursal em

O I . 1 O O

Aveiro, Largo (lo lusprrrto Santo
para verem as vantagens que estas casas lhes offerecem.

Toda. a correspondencia deve ser dirigida a

JllSÉ MARIA SIMÕES t FILHOS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

 

JOSÉ¡ AUGUSTO RBBBLLO

Gerente da casa simões .e Fllhos

 

Alugam-sc bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Lar

,do Espirito Santo, em Aveiro.  


